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CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA

35a SESSÃO ORDINÁRIA, REALIZADA EM 26 DE OUTUBRO DE 1 937

PRESIDENTES; ANTONID RODOLFO DEl/ITO

● ADAMIR MAURÍCIO DE BARRDS

SECRETArIOS; 30ÃD TRUZZI

UALDEMAR ZIMIANI

e

e

No horário regimentalmente determinado, feita a ch_a
mada dos Senhores Vereadores, constatou-se a presença dos segui^n
tes: Adamir Maurício do Dcrros, Andro Luís Gauioli Rodrigues, An
tonio Conossa, Antonio Macelloni, Antonio Rodolfo Oevito,Ari SiT
ua Braga, João Alexandre Colombani, Joao Truzzi, Luiz iVuriito^Oli
vio Turatto, Paulo Henrique Koury, Plínio Gustavo Arados dico
Ualdomor Zimiani, totalizando treze (13) dos'Sonhore3 Edis, - --

Tendo havido número legal, o^Sr, Presidente decl_a -
rou abertos os trabalhos da presente Sessão Drdinaria, - - -

Em discussão, iniciolmente, a Ata da 32S Sessão Qr-’
diniria, realizada em 05 de outubro de 1 987^ Mao tendo havido -
solicitação de palavras, encerrada a discussão, passou-se a vot^
ção da Ata em referência, tendo a mesma sido aprovado por unani
midade de votos, -

Â visto do aoima exposto, o Sr.' Presidente declarou
por unanimidade de votos, a Ata do 329 Sessão Ordin_a -aprovada,

rio. - -
Nao tendo hovido mótéria no EXPEDIENTE RECEBIDO DD-

L, o Sr, Presidonte, o seguir, em pross_e
convidou o Sr, Secratnrio a procedor 0 -

SENHOR PREFEITO MUNICIPAL

guimonto oos trabalhos, 1
leitura do EXPEDIENTE RECEBIDO DE DIVERSOS. -------- 	

0 Sr. Secretcrio deu conta do seguinte: ------

Ofício do Secretario de Estodo do Educoção, oncemi-
nhando convito poro porticipor do lançamento da ”Cortilho ^

colo Na Luto Pola Discriminação'’, que objotiva valorizar todos -
homens 0 mulheroè, a'roolizar-se no próximo dia 23, as horos
gabinete do Exmo, Sr, Secretario, -------------

Ofício do Dr, Romeu Antonio Antunos de Abreu -^DD,-
Dolegodo de Polícia do Múnicípio do Garça -, oncaminhondo copia
do ofício expedido ao Sr, Comandonto do Destacamento Policial lo
cal, postulando no sentido de quo seja dotorminodo um efotivo põ^
liciamonto ostensivo naa proximidades ■ do Logo Artificial, princ_i
polmonto nos fins de somano e feriados, -------------

Ofício do Deputado Estadual Lobre Noto, encaminhan
do o inteiro teor do Requerimento n2 2,297/87, _
verno do Estado o doaçao do um Tomogrofo Computadorizado00 Hos
pital Amaral Carvalho, do Município de Jau. -----------

Ofício da Secretaria Particular da'Presidência do -

República, om atenção ao Requerimento nS 273/87, ----- - - -
Tulcgrama da Assessoria da Coordenodoria do Governo

do Estado de Sao Paulo, em atenção ao Requerimento ns 239/87, --
Ofício do Departamento do Estradas de Rodagem,

otonção ao Roquorimento nfi 225/87, ------------
Terminada a leitura do Expedionte Recobido de Dive^

sos, o Sr, Présidontej^ a seguir, em prossoguimonto aos trabalhos,
convidou o Sr, Secretario a procoder á leitura do EXPEDIENTE
APRESENTADO PELOS SENHORES VEREADORES. - -
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que sugoro ao Go

om -
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Requerimento nS 308/87, de autoria do Vereador Ada-
mir Maurício de Barros, inserindo em Ata voto de congratulações-
ao Sr, Drestes Aristides Cavalari, pela sua recente aposentad_o -
ria no serviço publico municipal,

Requerimento nS 309/87, de autoria do Vereador Ant_o
nio Rodolfo Devito^ inserindo em Ata voto do profundo pesar pelo
falecimento da Sra, Kotoyo Isshiki, -

Requerimento nS 310/87, do autoria do Vorcador Pau-
lo Honriquo Koury, inserindo om Ato voto do congratulaçoos e
aplausos oos Srs, Ricardo Aporocido Conossa o Luiz Roborto Lopos
do Souza, rocontomonto oleitos prosidontc da Diretoria Exocutiva
8 do Conselho Deliberativo da Patrulha juvenil do Garço, -

Requorimonto nS 311/87, do autoria do Vereador Ant_o
inserindo om Ato voto do congratulaçoos e aglousos-nio Conossa,

ao Sr. Rodolfo dos Santos, polo sua brilhanto porticipaçao
conceituado Festival Nacional^do Mágicos, realizado de 25 a 25 -
de setembro, em Aguas de Lindoia. -

Requerimento nS 312/87, de^autoria do Vereador Doao
Alexandre Colombani, que postula junto a Assembléia Nacional Con^
tituinte providencias no sentido de ser rejeitado o paragrafo -
único do artigo 46, do anteprojeto constitucional, evitando assim
que se cometa essa injustiça no plano prcvidonciorio,

Requorimonto nQ 313/87, do autoria do Veroador Ada -

mir Maurício de Barros, quo postulo junto as autoridades do Rôp_u
blica no sentido de quo se adote modidas tendentes a estabelecer
uma melhor rolação ontro o solario mínimo o as taxas inflacioná
rias vigontos.

no

Indicação nQ 184/87, de autoria do Voroador Olívio-
Turatto, sugerindo a colocaçao de_^sinali2açao, proibindo o esta
cionamento de veículos na Rua Barao do Rio Branco, no quarteirão
que faz'cruzamento com a rua Heitor Penteado, no lado da Drogaria
Moderna.

Indicação nS 185/87, de eutoria do Vereador Antpnio
sugerindo a instolaçoo de um parqüe infantil junto a -Conessa,

£EPG(A) Luiz Ottoboni, no bairro Itirctupa, ^
Indicação ne 186/87, de eutoria do Vereador Glivio-

Turatto, sugerindo a instalaçeo de um "quebra-molas” no rua M_a -
noel Joaquim Fernandes, na altura do parque
na Praça Toncredo Noves.

CBSERVAÇSES:
1-0 Sr, Presidente determinou o encaminhamento

dos Requerimentos de número 308/87 ao de numero 311/87 a Ordem^-
do Dia do presente Sessoo Ordinaria, dado o solicitação de urge^n
cia contida nos mesmosjo- ^ ^ ^

0 Sr, Presidonte informou a Casa quo copias das
Indicações de numero 184/87 ao do numoro 186/87 serão encaminha
das a Chofia do Podor Executivo Munioipa, nos termos regimentais.

Nada mais tendo havido qo Expediente Apresentado P^
los Senhores Voroadoros, o Sr. Presidonte, a seguir, tendo obse_r
vado, antes, não tor havido oradoros inscritos no PEQUENO EXPE -
OIENTE, concedeu a palavra aos Senhores Voroadoros no GRANDE TX-
PEDIENTE,

infantil existente

2

0 Vereador Paulo Henrique Koury, ocupando a tribuna,
mais uma

disse, em síntese, o seguinte: "Ocupo esta tribuna para,
vez, rebater ou comentar as acusações dos dois Poderes Executi
vos, feitas através da Radio Centro-Oçste, no sabado passado. An
tes, porém, gostária de cumprimentar o comentarista político
Centro-Oesto, Sr. Antonip Augusté, quando elo faz um comentario-
sobro o Governador do Estado, Sr, Orçstes Quercia, que retir u

facultativo do funcionalismo publico ostaduol, dizondo quo,

cTã

ponto
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por mais graças do que obra do Governador Quercia, ele havia re
tirado o feriado do servidor estadual; e peguntava ao Sr. Gover
nador se ano que vem, em 1 988, ano das eleições municipais,
ria, realmente, retirado o feriado ou,
ra o municipalismo, para o servidor do^Estado,
ono dc elòiçõo, Quero cumprimenta, ontao, i
tro-Ooste, Para falar de uma enxurrada de acusações o violência,
derramamento de iras dos governantes garcenses, ou so gostaria **
do lamentar. Porque usaram um veículo da Prefeitura na soxta-foj.
ra, no sabádo, na cidade, anunciando um pronunciamento do Sr,
Prefeito e Uice-Profeito, no sábado ào meio dic c meia, e que s£
ria dc grande interesso do Município, Usando o nosso dinheiro p_a
ra tecer críticos aminha pessoa, Eu acho que estou ficando mui
to importante, 0 Sr, \/ice-Prefoito falou no sou pronunciamento -

que elo disso, que não disso, quo o gravaçao estaria para ser
vista, o eu rospondi o'quo estava no Jornal Comarca de Garça,
Bo sendo palavras dele, So éle discorda do jornal^ o problema o

chama o Uerea-

se

talvez, dois feriados pa-
, porque seria um -

0 comentarista do Cen-

co

delo com o jornal o nao meu, Ele, o corto altura,-
dos Luiz Kunita do Enciclopédia Delta Larousse, talvez querendo__
fazer críticas ao Uereador Kunita, que nao tem o habilidade o

, porquG o Vereador Kunita cometo
Logicoí Eu lembro.'aos Senhores V^

facilidade do falar, e, taiyeà
alguns erros no sou português,
roadores, o Vereador Kunita, aos 6 anos do idade, era engraxate,
Sqo teve a oportunidade do cursar os faculdades que o Senhor Vi“
CQ-Profeite talves tenha cursado, So ele falò ou deixa de folar_
errado, eu acho que elo e um rapaz de mérito, mo orgulhando de -
te-lo como companheiro de bancada, o, particulormento,- mo orgLi.-
Iho de tê-lo como amigo, Acho que quem quer criticar quem falo -
errado, nao vai no Rádio e falo pobróma^ Ehtao ou vou aconselhar
que cie também uso um Delta Larousse^ 0 Sr, Prefeito, completan
do 0 pronunciamento, teceu um mundo de criticas a meu respeito.-^

Vereador e nunca condidat‘õQuo a minha capacidade seria para aer
0 Prefeito, Que eu tenho títulos sendo protestados om São Paulo,'
Eu queria dizer aos Municípps dc Garça que, sc ou dovor a al
guém, que não so preocupe, o dopartómcnto de cobrança meu deve
ser 3 Prefeitura 'íunicipal de Garça, Que o Sr, Prefeito deva
incumbir de fazer a cobrança ou de comuhicaç na Radio se ostou -
devendo, ou a quem estou devendo ou nao. Ate agora nao foi pr£ -
testado, mas podo ser que vonha a ser, Quanto^oo coso de protes
to, isso vamos deixar para o Judiciário, que o mais uma etapa de
dirimirmos qualquer tipo do duvido quo possa haver,' Quo ou, como
quse toda a populaçao brasileira,- ostou atravessando uma fase d_i
fícil, Estou sim, Porque sou agricultor.- ^ agricultúro atravessa
uma fase negra,. 0 comercio atravossa uma fase negra, " industr.ia
atravessa uma fase negro. Por que? Soía guo osso caos financeiro
porque atravossa o País não soja consequência do plano cruzado?

quem for o plano cruzado? Fui ou? Nao, scnhóreSç- foi o PMDBJ
Foi o goúorno do PMDB quo foz o plano^^cruzado, Tai,
jornais' estampados: Agricultura o Comercio falidos,- A Indústria
parando.. A rocossÕe às nossas portas, E vom o Sr. Profeitó Muni
cipal, usar o dinheiro do Municípe para falar quo ou devo,
quero aplaudir o Sr, Profoitò.- Devo sim,- mas nao devo nada^
olo, 0 que é quo vamos fazer?’Acho que o mou maior pecado e
candidato a prefeito de Garça, Os senhores Prefeito o Vice-Pre^
feito nao aceitam quo tenha um oandidato e^que exista uma oposi
ção, Agora eu vou ter quo_^pagor o quo e ate quando por me decla
rar candidato. Será que nejs não estamos numa'democracia? Que ou
nio tenho o direito de me doclarsr candidato,- Sora que om Garça,

100^ da população votaria a favor do PMDB, Sorá que nao existe -
oposição? Será que ningom pode tíjntor uma ronoyaçao? Ou nos

se

em todos os

Eu

paro
ser

va-
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mos___dépGndür do continuísmo a vida intoira? Eu raprosonto a ron_o
üoçao. Por cnqúonto ou ropreconto. Pretendo sor candidato o_^Pro-
foito do Garça. Conheço as minhas limitações. Sem duvida, nõo
sou um homem perfeito, mas creio quo seja um homem trabalhador e
comvontade de lutar pelo meu Município c pola minha cidade,' E
vou, Ease pronunciamento deve ter sido um alerta a mim. Paro,

Porque nos vamos agrodir-lhe e atacar-lhe por todas os vordades__
e invordades o injurias, para quo voeS desista do ser candidato,
Eu ocupo osta tribuna paro dizer aos Sonhoros Ucroadores, ao Se
nhor Profoito, ao Sonhor'Vice-Prefoito o a gopuloção do Garça, -
essa bandeira e do Garça. Eu a impunhei o noo vou boixa-la, Fa
çam 0 quo quisorom o ouçam a Radio, todos os sabados, ao meio
dia e moia, quo o Sonhor Prefeito devera estar la para tecer
criticas Q fazer o qúo ele acho quo dova fazer por minha'pessoa,
Mas ou sou candidado. Por mim, E por você, povo de Garça. - - —

0 Uoreodor Ari Silva Braga, ocupando o tribuno, di_s
se, em sintosc, o soguinte; ”Go virou rotina assuntos do fora -
sendo para esta Casa de leis, quando, às vozes, perdemos muito -
tempo, om projuízo da discussão o votação de cortos Projotos que
voem do encontro com os interossos dos nossos municipes, E não e
a primeira voz quo ou vonho falando isso, f o terceira ou quarta
vez que eu Vonho falando que assunto dessa natureza teria que

sor tratado conforme o foi, porque o üereodor foi citado nominal
monto pola Radio Contro-Ooste e ele tam todo o direito de usar -

aquela^mosma omissora para fazer a sua dofesa o não trazendo
osta Camára Municipal assuntos que não lovam a nadá, como e o co
so que U, Exa, citou que sorá'candidato o Prefeito, E ou pergun
to; sera que o partido e do \J, Exa, ou o partido nao tem seus
convencionais?'', -

as

a -

0 Uoroador Paulo Henrique Koury, aparteando: "Pr^ -
meiro, usarei a tribuna da câmara Municipal para me dofonder de
todas as acusaçoos; segundo, como sou candidato, sou candidato -
pelo meu partido □, se o meu partido achar que não sou, deixo de
sê-lo, Mas, por onquanto, sou candidato do meu partido", - “ - “

0 Vereador Ari Silvo Braga, prosseguindo; "Então, -
V, Exa,, áinda, não e candidato a nado, U, Exa, o candidato a

candidato, f essa parto quo me chamou o atenção, porque a demo -
cracia tom quo ser respeitada e, por isso, U, Exa, tem todo o d_i
reitg de usar a tribuna da câmara para fazer a sua defosa, mas -
também tem o direito de usar o microfone da Radio Centro-Oeste ,

ainda mais agóra qúe V, Exa, foi citado nominalmonte no'referida

emissora, E V, Exa, disse mais; dois poderes Exgcutivos, Mas,
dentro da minha si ignorância, entendo que sõ há um Poder Ex_o
cutivo, quo e oxorcido polo Prefeito,

0 Ueroador Paulo^Henrique Koury, apartoondo: Eu afij^
mei isso, sim, mas f£-lo em tão de bloguo, porque o Administração
e ropresontada, omtodos os pronunciamentos, polos dois ropresen-
tantos do Executivo", --------

II

□'Vereador Ari Silvo Braga, prosseguindo; "Nobre Ve
roador, V, Exa, sabe que o Vice-Prefeito ocupa, hoje, o cargo na
Prefeitura do Diretor do Finanças, Daí, logicamente, elo se moni.
fostar publicamente, támbem, E, se a perua da Prefeitura fez o -
anúncio, foi para o Sr, Prefeito dor aquelas boas notícias que -
ole conseguiu, nossa sua recente viagem à Sao Paulo, que serão -
grandes obras quo serão implantados om nosso Município, como o -
Posto do Soúdo na Vila Rebelo, Ginásio de Esportes na periferia-
do nossa cidado o casas populares, E o'povo quer dossas ausen

cias, dos motivos dossas viagens do Sr, Prefoito Municipal, T
Sr. Prefeito deu os respostas e tenho certeza (jue os municipes,-
todos, ficaram contentes por todos bss#s benefícios conseguidos,

O
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através da amizade que ele tem com o Govçrno Orestes Quercia.Aoc
pode ser que o Governador Orestes Quercia tenha criado esso--

■ ' ' , mas issO“

atondimonto que o Govorna-
ó isso-

ra, pooe ser que o UDvernaQor uresres uuercaa uenna ui

problema do feriado do funcionalismo público estadual,
não G problema meu, 0 meu problema^^e:
do Estado vem dando ãs reivindicações do nósso Prefeito;

, está de parabéns o Sr. Prefeito Municipal n
I esta olhando-

que eu quero; então, i
Dstá de parabéns o Governador Orestes Quercia, t^ue
o povo, com o devido carinho, deste nosso Município'’, ^ - - - —■

Não'tendo havido mais oradores inscritos no Grande-

Expediente, o Sr, Prosidanto, á seguir, concodeu o palavra, pola
ordem, ao l/ereador 3oõo Truzzi, -

0 Veroador Gúqd Truzzi, pola ordem, requoreu o dis
pensa do Intorvoló Regimental, -----------------

0 Sr, Presidente consultou o Coso sobro o Reque_ri -

mento vorbal formulado pelo Edil 3aão Truzzi, e, ante a manifes
tação favorável do Plenário, convidou o Sr, Secretario o proc^ -
dor 0 chamada dos Senhores Úoreadores para a ORDEM DD DIA, - - -

Procedida a chamada, constotou-so s presença dos s_o
guintos: Adamir Maurício de Barros, André Luís Gavioli Rodrigues,
Antonio Conossa^^ Antonio Macolloni, Antonio Rodolfo Devito, Ari-
Silva Braga, Doao Alexandre Colomboni, Dooo Truzzi, Luiz Kunito,
Dlívio Turatto, Paulo Honrique Koury, Plínio Gustavo Aredes Dias
o Uoldemar Zimiani, totalizando treze (13) dós Senhores Edis, --

Tondo havido número logal, o Sr, Presidento decl£ -
rou reabortos os trabalhos do prosente Sossão Ordinário, - - - -

ITEM I - Em discussão, artigo por artigo,
de Lei ns '<To autoria do l/ereodor Adamir Maurício de Baj: -
ros, dispondo sobre novo horária de funcionamento para os ost’ab_e
lecimentos bancários'localizados no Municígio do Garça, DISCUS -
SAO E UDTAÇÃO ÚNICAS, Pnrocoroa dos Comiesooa Perman-^ntoa, 	

Antes, porém, o Sr, Presidente disse; "A Mesa infor
ma que a Comissão do Obras o Serviços públicos apresentou Emonefo
Modificotivo,dando ao artigo 3s o seguinto rodaçoo: Artigo 3s
Esta loi entrará em vigor na dato do sua publicação, rovogadas
as disposições em contrário, cspocialmente a loi ns 1,326/71,
12 de julho do 1 971, E o Vereador Paulo Henrique Koury esta opr^
sentando uma Eméhdo Aditivo, incluindo, onde couber, o seguinto-^

Para fiscalização do cumprimento da loi o apli
, fico o Prefeito Munici-
Sindicato dos Empregodos-

Projetoo

de

artigo: Artigo
cação do multa de que troto o artigo 22
pai autorizado o firmar çonvonio com o
em Estabelecimentos Bancorios de Morilia", -----------

0 Vereador Doão Truzzi, o seguir, roquereu, pela o_r
dom, requereu a discussão global do Projeto do Lei om referencio,

0 Sr, Presidente submeteu em votoçoo o podido vc_r -

boi formulado pelo Vereador Goao Truzzi, o, ante a monifostoçao-
favorável do Plenário, diase colocar em discussão global o Proj_o
to do Loi nS 5B/87 e seus cnoxos em discussão global, o que efe
tivam ente ocorreu.

● ● # “

No entanto_^ não tendo havido solicitação de pala
vros, possou-so c votaçoo, artigo, inicialmcnte, do Projeto "ãe -
Lei nS 50/87, tendo o mosmo sido aprovado por unanimidade de vo
tos.

votação a Emendo Modificativa da Comi^Em seguida,em
são Dbras o Serviços públicos, tendo a mesma sido aprovada por
uanimidado de votos,

A seguir, em votação o Emenda Aditiva do Veroador -
Paulo'Henrique, tendo a mesma sido aprovada por unanimidade de -
votos,

vista do acima exposto, o Sr, Prosidente declarou
aprovado, por unanimidade de votos, o Projeto de Lei nS 50/07_, -
com os Emendas, em discussão e votação únicas,e encaminhou-o a -
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rávai

-n

em 19 discussão e v/otaçao, o Propór maicria.declarou aprovado,
jeto de Lei 6 5/87«

A seguir, o Sr. Presidente disse conceder a palavra
aos Senhores Vereadores em Explicação Possoal, presumindo inexis
tir mais matéria na Ordom cio Diò. -

Antes, porem, o S
pela ordem, ao Vereador Pai lo henrique Koury.

0 Vereador Paulo Henrique Koury, pelo ordem: _
"o o votação dos Requerimentos e_n

Presidente concedeua a palavra.

"Re

quüiro seja procedida o discu;^
caminhados a estaOrdem do Dia

0 Sr. Presidente;'"Procedo o podido formulado pelo-

Vuroador Paulo Henrique^ Koury''. -
Em consequôncio, em discussão o votoçao os Requeri

mentos encaminhados a osta Orciam do Dia c quo foram lidos pelo -
Sr. Socrotório no oportunidadu próprio, quais sojam
308/87 ao do número ^313/87.

'k propósito, ronistre-se os fatos seguintes: - -
1 - quo as solicitações do urgência, inseridas em -

todos os Requerimentos,foram aprovadas unonimomonte; ------

2 - que, no oportunidade do discussão do mérito dos
Requerimentos do números 308/87, 309/87, 310/87, 311/87 e 312/87,
não houvo solicitação do palavras qualquer; ----------

3 - que todos cs Requerimentos, acima roforidos, _fo
aprovados unanimemonto c declarados formolmcnto como tais p_e

lo Sr. Prosidonto da Cornara Municipal de Garço;

4 - que, na oportunidade do discussão
Requorimonto n9 313/87, houvo solicitação do palavras;

5 - quo, om consequência,- -------- - - -
Em discussão o mérito do Requerimanto ns 313/87,

autoria do Vereador Adamir Maurício de Barros, que postula per^
te as autoridades da República no sentido dc quo so adote mediefas
tendentes a cstabelocer uma melhor rolaçoo entro o solario mínimo
e os taxas inflacionários vigentes.

0 Vereador Adamir Maurício de Barros, ocupando a
tribuna, disse, em síntese, o seguinte: "Novamente, eu volto a -
falar sobre este Requerimento, que eu apresentei om maio^^des-be -
mesmo ano, durante o Plano Cruzado, Na ópoca, em maio, nos ja -
alertavamos o Governo Federal dp grando mal quo elo ostava fazen
do ao povo assalariado, Mas, ato o momento,'nado sc modificou. -
Polo contrário, modificou, sim, para o pior, Do maio ato ate o -
mês dó outubro, o Govorno conseguiu massacrar mais o povo brasi-
loiro. Então, fizemos um novo levantamento dos preços dos gene -
ros do primeiro nocossidadoa E, nosso lovontomcnto, apuramos que
o mínimo, somando, davá Cz? 1,668,00, hoje, para uma família coni
pesto do cinco possoos, E isso so^para a alimontaçao, Agorè, pe^
gúnto ou: 0 o aluguel, o luz o a aguo, para quem ganha Czí,,,. -
2,338,00? E o culpado disso tudo ^sao possoas quo não sobem s_e
quer quanto custo uma caixa de fósforo, porquo elos têm^tudo de

somente

:de numero. ● ●

ram

00 mérito do
Q - -

de

0 preocupação do Ministro BrossorPoroira e
cameros de televisão? Soro quo o preocupação d_e

0 inflação fique cm torno dc 7, 8 ou -
j massacrando o povo brasile_i
E 0 preocupação dolo, pue

estamos vendo, ò só essa, E, sem falar em Sarnoy, Sórney e carta
fora do baralho, porque olc não mánda coisa nonhuma. E^esperava-
mos urria reforma ministerial firme, E o quó veio? Foi so troca de

Então, nao adianta, -
nossa - eu acho

graça. Então,
sorrir fronte as

lo ó apenas fazer com que
10%, om prejuízo do povo brasileiro,
ro? í um absurdo um negocio dosse. nos

nomos. Nao foi aquela que o povo osporava,

NÓs estamos gritando a osmo, Mjs e uma obrigação
- dos Vorcadoros do interiur, ie todas as Camaras Municipais, àe

gritarem bom alto, porque esse homons, no poder. no ● ● ●
unarGm e
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nao podem continuar fazendo o que estão fa
um alerta a esses Ministros, ao nosso Pre-
pouco mais para esse povo, trabalhador e -

meu módo de entender,
zendo. Então, eu faço
sidenta: qúe olhem um
brosileiro,” - - - -

0 Uereador Paulo Henrique Koury, ocupando a tribuna,
disse, em síntese, o seguinte: ‘'Mais uma voz, gostaria de cumpri
montar o Uoroador Adamir Maurício de Barros, pola suo coragem dõ
trotar o Govorno corfi austeridade, com soriododo, com que esta m_o
rocondü sór tratado, E ele, o Govorno, nao nos osto trotando com
soriodado, E o Uoroador Adamir Maurício do Borres, através de
sou Roquorimonto, voio ratificar aquilo quo ou havia falado no -
Grando Expodionte, do desmando, do caos quo esse Govorno levou o
nosso Pois, 0 nosso povo, E, quondo um l/oroador sobe na tribuna-
do uma Cornara Municipal, dizor quo o Prosidontó da República ja-
ú corta fora do baralho é grave, Ú muito gravo, E, quando um Go
vernador do Estado gasto, em um domingo do publicidade, 5 mil s_a
lários mínimos,^para fázor propagando do sou Govorno, o o povo -
passando fome, o grave, E ou quero parabenizar o Uereador Adamir
Maurício do Barros □ quero solidarizar-mo com elo e com todo o -

povo brasileiro, com o assalariado, porquo, roalmonte, o Governo
do PMDB esto acabando com o povo brasileiro”, ---------

D Uereador Ari Silva Braga, ocupando o tribuna, di_s
so, om síntese, o seguinte: "Concordo com o teoria lançado polo-
nobre Uoroador Adamir Maurício de Barros a respeito do insignifj.
canto salario quo o nosso povo recebo e que vom trazendo esse s_o
frimonto as famílias, Agora, pela vivência quo tonho, entendo
quo 03 salários nao podem ser aumentados do cima para baixo, Nao
adianta nada o nosso Presidente aumentar o salario em 50^, p^ -
quo noutro dia, as vezes, ou até antes, as mercadorias estarao -
custando mais do lOOJ^, E o que melhor seria ora roduzir sous gas

tos públicos, reduzir o custo do combustívol e da onergia cletrT
ca, roduzir as mordomias dos senadores e dos deputados, inclus^i*
vo, do Prosidonto o dos Governadores, E, om assim sondo, as con

dições do vido dos ^^trabalhadores melhorariam, som a classe patrão
nal aumentar o salario, o seu ordenado, Agora, nao posso concor
dar com o afirmação segundo a qual'o PMDB é culpado, sondo que o
PFL também faz parto des.--: Govorno, Então, pergunto: sera quo

não 0 o PFL quo esta atraçalahndo o PMDB? E o PMDB tem o sua ca^
tilho do princípios, quo e de lutar pelas classes mais carentes-
do nosso Brasil,” ------------------------

0 \/oroador Paulo Henriquo Koury, apertoando: "Vereda
dor, sé para esclarecer: o ; FL sé afastou do Governo o deixou o-
PMDB, agora, livro para governar," ----------

0 Uereador Ari Silva Braga, prosseguindo;
Vsraador, o PFL se afastou agora", ----------

0 Uereador Boão Truzzi, aparteandó: ”0 PMDB, junta-
mente com o PFL, fizeram a Aliança Democrática, E parte do MinT^
tério é do PFL, E o PMDB está administrando, hoje, uma herança -
das mais pesas deixada pela,Administração anterior,

0 Uerèador Ari Silva Braga, prosseguindo;
obrigado, V/ereador, 0 PMDB não governa sozinho o Brasil,
queira que o PMDB governasse, como o bem governado o^nosso Munic_i
pio. Em todas as cidades do interior paulista, que sao governados
pelo PMDB, nés vemos crianças recebendoo leite, os boias-frias-
rocebendo bolsas de alimentaçao, E o Sr, Prefoito^e todos os
roadores acompanhando o problema, E o Municipio não tom condição
do melhorar as condições do ser humano, Mas tem condiçoes de am_e
nizar o sou sofrimento.

II
Pois nao,

II

"Muito

E Deus

"Sé p_a0 Uoroador Paulo Henriquo Koury, aparteandó:
ra osclarocor; o Requerimento do \yereodor Adamir M, de Barros e
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endereçado ao Presidente da República e ao Ministro Bressor Po -
reira. Então, o assunto não diz respeito a Administração locaT c
sim a Administração federal do PMDB,” - —

0 Uereador Ari Silva Braga, prosseguindo: "Muito
obrigado pelo lembrete. Acontece um assunto puxa o outro, Agora,
l/k Exa, disso que o PFL se retirou do Governo, mas não se reti -
rou. não, E^_ na opoca dò plano Cruzado, cantava“se de golo, -

, ninguém é Governo, E acho que um homem tem que assumir o -
t

hoje
que ole faz, E, se planojoram o Plano Cruzado, e não digo que fo
ra de maneira oerto, foi porque alguma coisa deveria ter sido
feita neste País, visto que tivemos vinte anos do bondalheira, -

E, tompos atras, nao poderiamos falar o^quo, hoje, nos estamos -
falando, assim como l/, Exo, falou, tombem, Hoje, o PMDB da osso-
condição para U, Exo,, polo monos, ocupar uma tribuno'e falar
que o Presidente da Republica e carta foro do baralho. E, so fo_s
se na época em'quQ o PDS o a ARENA governavam osto^País, teria -
mos uma porua da Prefeitura ai, na porta, para leva-lo preso,

Hoje, temos, pelo menos, liberdade para falar,
D l/creodor Doão Truzzi, aparteondo: "Lembro que no

Ministério existem olomentos do PFL, 0 Ministro do Interior, Jooo
Alves, I do PFL; o Ministro das Comunicações, Antonio Carlos Ma-
galhães, é do PFL; além dos elementos que compoem^cargos de 29 e

i;

3s escalões, quo fazem parte do Governo, sao também do PFL,
0 l/ereador Ari Silva Braga, prosseguindo: "Muito_^ -

obrigado, nobro Ucroador, í, por isso, quo disse que o PMDB não-
esta sozinho no Governo," -

0 l/ereador Antonio Conessa, aparteando: "Nobre com
panheiro, sé queria que \/, Exa, me ósclarecesse se o PFL tem
atraplhado a Administração Municipa." -------------

0 l/croador Ari Silva Braga, prosseguindo: "Pelo con
trário, no âmbito municipal, nao, E, quando assumi a condição cíÕ
líder do PMDB, ou disse que os l/ereadores, de qualquer partido,-
fazem parte da Administração Municipal,

0 l/ereador João Alexandre Colombani, ocupando o tr_i
buna, disse^^ om síntese, o^seguinte; "0 Requerimento do colega -
Adèmir Maurício do Barros e muito oportuno, o muito significati
vo, 0 Vereador tem razao, Mas, se nés fizermos uma analise comp£
rativa, verificamos que^,^ hoje, uma família,quo tom duas pessoas-
trobolhando, tem condiçoes de sobreviver, não as mil maravilhas,
não nababescamento, mas tom condições de sobreviver, E me lembro
que, no meu tempo de criança, um trabalhador rural vinha para a-
cidado todo remendado e, muitas vezes, ate descalço, E, hoje,
não^ocorro mais isso, E os Governos dos Municípios e dos Estados
estão lutando desosperadamente para a aquisiçaode casa propria-
para essa gente, para essa gente de baixa ronda, E concordo com-
0 nobre Vereador Adamir Maurício de Barros, porquo, afora o cus
ta do vida, D que esta, roalmente, desiquilibrando, no momento,-
é o chamado aluguel de caso, a casa^de aluguel^ què tom provoca
do na classe media baixa uma situação irreversível, Mos verif_i -
quomos que no olge da discussão o quo se comete e desengano, o -

erro do avaliação, é ataque histérico, e ataque quo nao lova e -
nada, como, agora, falou o colega Paulo Henrique Koury, dizando-
que o povo brasileiro passa mal, por culpa do Governo quo estac
ai, se esquecendo quo ja uivemos um período de tremendo recessão,
quando dos Govornos militares,

0 Vereador Paulo Henrique Koury, aparteando:
apenas ratifique as palavras do Vereador Adamir Maurício de Sar
ros e acrescentei o nome do partido." --------------

0 Vereador 3oco Alexandjje Coloraboni, prosseguindo:-
"V, Exa, tem usado esse expediente, de pegar o bondo andando s -

it

"Eu
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fazer críticas inverídicas, graciosas ao partido que conseguiu -
eleger 22 Governadores, t verdade que nós estamos vivendo esse_^-

drama, da dívida externa de mais 100 bilhões de dólares, que nao
foi criado pelo Presidente Sarney," —

0 Vereador Paulo Henrique Roury, aparteando: "Con -
cordo com o que o Vereador esto dizendo, E BU,oponas para comple
montar, gostaria do perguntar: não estaria na hora do requerej -
mos uma eloição dirota para a Presidôncio da Republico?" - - - -

0 Veroodor^Ooão^Aloxondro Co lombani, prosseguindo;-
"E isso não competa a nós. NÓs podomos oponas ajudar, juntando -
nosso voz o esse coro quo so foz na Assombloia Nacional Const_i -
tuinto, Mos, se nós formos analisar do ponto do vista juridic'õ,“
o Presidente Sarney tem direito do ficar sois onos no Governo, -
Agora, nós estamos vivendo, reolmante, uma quadro muito__^difici l-
do Nação, E os nossos governantes não estão sorrindo, Nao estao-
de acordo, também, com o situação^do País, E, hoje, felizmonte ,
a Noçoo esto conseguindo um superávit dó um pouco mais de um bi
lhão de dólares, Mas não ó o suficiente, E eu, então, fico pensaji
do: sora que o Governador Orostes Quorcia teve, roolmcnte, uma -

atitude demagógica, não dando o feriado ao povo de Sao Paulo, -
que trabalha no função publica? Ou foi um ato corajoso, de alguém
que entendeu que ja tivemos cinco ou seis feriados nosses 60
dias," - - --------

0 Vereador Paulo Henrique Koury, aportoando:"Eu
até quo concordo com V, ^xo., em parte, Mcs_^ dosde quo um deputa
do esta levantando o importância do 18 milhões de^cruzodos em p^
blicidodo pelo Governo de são Paulo, ou acho quo o portai que
nos vamos começar o tor úma opção do um Governo mais serio, um -
Governo com menor gosto", -------------------

0 Vereador’Doao Alexandre ^Colombani, prosseguindo:-
"Eu gostaria que V, Exa, tivesse, tombem,usado essa mesma linha-
de raciocínio de conduto, quando os Governos de outras siglas, -
do mosmo modo, usaram as mesmos ostações do rádios, as mesmas o_s
tações de televisões, os mesmos jornais," ------------

0 Vereador Adamir__Mourício do Borros, aportoando: -
"Se ó para fazer para comparações de gastos públicos, aqui, t_o -
mos que lembrar que o Sr. Pouló Solim Maluf gastou muito mais, -
em rosas o outros coisas mais", -----------------

0 Vereador Goão Alexandre Colombani, prosseguindo:-
"Exotomente, Naquela época, com a Paulipotro, gastou-se mais do-
500 milhões dólares,. Então, a verdade ó: o roto rindo do esfarra
fado, E ou fico bobo ver, quando pòssoos, os vezes, colocam suas
inteligências o serviço de burrice, Mas, por derradeiro, devo d^
zer que um eventual momento de desequilíbrio entro nos, aqui,
não nos vai levar a uma animosidade, não nos vai levar a uma fa^
ta de apoio o Administração Municipal", -------------

Não tendo havido mais solicitação do palavras, e^ -
cerrada o discussão, passou-se a votaçao do Roquorimento nS,●● -
313/87, tendo o mosmo sido aprovado pór unanimidade do votos, --

)\ vista do exposto, o Sr, Presidente decloróu apro
vado, por unanimidade de votos, o Roquerimonto nS 313/87, - - --

Nada mais tendo havido na Ordem do Dia, o Sr, Pres_i
dente, o seguir, em prosseguimento aos trabalhos, concedeu a pa
lavra aos Senhores Vereadores em EXPLICAÇÃO PESSOAL, ------

0 Vereador Voldemor Zimioni, ocupando a tribuna,
disse, em síntese, o seguinte: "Esta Caso, hoje, aprovou um R^ -
querimento de grande valia, í aquilo que ou disse outro dia:
que o câmara Municipal de Garça tem trabalhado e
Ihou, aprovando o jé referido Requerimento, de autoria i
dor Adamir Maurício de Barros, dispondo sobro o novo horário

hojo, trabj
do Verea-

t

de
>
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funcionamento dos estabelecimentos bancários localizados no Muní

cio de Garça, que___^ueio de encontro com os interesses da popula -
ção de Garça. Então, p^abéns ao Uereador Adamir ^Maurício de “Ba_r
ros; parabéns a Cãma^pa MYinicipal de Garça; parabéns o povo de -
Garça.

w

Nao tpndo ri

çio Pessoal, ó Sr/ Pre^i
soo Ordinária.

avado mais oradores inscritos em Explic_a
riante declaro ncerrada a presente Ses

Secretário, lavrei a prõ
juntamente com o Sr.

Eu,
suBscrevi,sente Ata,'fiz

Presidente. -

ar e Oa

PRESIDENTE \

Ifb^
ETÁMO


